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MACEDÔNIA DO NORTE

Incêndio em boate mata 
ao menos 59 pessoas
Informações iniciais indicam uma série de problemas no local onde acontecia um show de hip-hop. A 
principal suspeita é que fogos de artifício tenham dado origem às chamas, relembrando tragédia no Brasil

M
ais de 12 anos após a tra-
gédia da boate Kiss, no 
Brasil, um incêndio se-
melhante atingiu a ca-

sa noturna Pulse, na cidade de 
Kocani, na Macedônia do Norte, 
matando, pelo menos, 59 pessoas 
e ferindo mais de 150, na madru-
gada de sábado para domingo. 
Segundo o ministro do Interior, 
Pance Toskovski, até o momen-
to, 35 vítimas foram identifica-
das e mandados de prisão foram 
emitidos. O governo do país de-
cretou sete dias de luto nacional, 
e as bandeiras estão a meio-mas-
tro em todo o território.

Dos 155 pessoas hospitaliza-
das, 22 estão em estado grave, se-
gundo o ministro. Alguns pacien-
tes tiveram que ser levados para 
países vizinhos na Europa. “No 
momento da tragédia, quase 500 
pessoas estavam na casa noturna, 
mas somente 250 ingressos foram 
vendidos”, afirmou o porta-voz.

Grande parte das vítimas são 
jovens que assistiam à apresen-
tação do DNK, um grupo de hi-
p-hop muito popular no país. 
Conforme Toskovski, as informa-
ções obtidas até o momento in-
dicam que o incêndio começou 
como resultado de faíscas de dis-
positivos pirotécnicos.

“O mais provável é que as faís-
cas tenham atingido o teto, feito 
de um material facilmente infla-
mável, e então, em muito pouco 
tempo, o fogo se propagou por 
toda a boate e uma fumaça den-
sa se formou”, acrescentou.

“Ouvi uma explosão e o teto 
desabou. Todos corremos para 
uma porta que servia tanto para 
entrar quanto para sair”, decla-
rou à imprensa local um jovem 
que estava na casa noturna. Ví-
deos publicados nas redes so-
ciais antes do incêndio indica-
vam o uso do que pareciam fo-
gos de artifício durante o show.

Tumulto e correria

Segundo a Agência France
-Presse (AFP), as vítimas enviadas 
para o hospital de Kocani tinham 
entre 14 e 25 anos, informou a di-
retora do centro médico, Kristina 

250 ingressos foram vendidos, mas havia 500 pessoas na casa noturna. Falta de saídas de emergência impulsionou o número de mortes
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Serafimovska. Entre os feridos, es-
tavam 70 pacientes com queima-
duras e intoxicação por monóxido 
de carbono. Serafimovska frisou 
que “a maioria dos mortos sofreu 
ferimentos devido ao tumulto que 
aconteceu quando tentavam sair”.

“Tentaram ressuscitar as pes-
soas no local. Os bombeiros e a 
ambulância chegaram a tempo, 
mas não foi suficiente. Houve 
um tumulto na saída. Estou es-
perando um amigo, ele está com 
queimaduras na mão. No início, 
não acreditamos que havia um 
incêndio, depois houve um pâ-
nico enorme e uma correria na 
saída da boate”, detalhou uma 
sobrevivente à imprensa do país.

Um dos membros do grupo 
DNK, Vladimir Blazev, teve quei-
maduras no rosto e precisou de 
assistência respiratória, infor-
mou a família. As autoridades 

estão investigando supostos ca-
sos de corrupção ou suborno re-
lacionados ao incêndio. “A em-
presa não tem licença para ope-
rar. Esta licença, como muitas 
outras coisas na Macedônia no 
passado, está relacionada com 
suborno e corrupção”, afirmou 
o ministro do Interior.

Irregularidades

O procurador-geral Ljucpo 
Kocevski da Macedônia do Nor-
te, destacou que a lista de “omis-
sões” na segurança da boate Pul-
se era extensa. Entre os proble-
mas citados, estavam a insufi-
ciência de extintores na casa no-
turna, a ausência de duas saídas 
de emergência necessárias e a 
falta de um detector de fumaça.

Toskovski disse que mais de 20 
pessoas estão sendo investigadas, 

15 detidas na delegacia, e outras 
estão no hospital. “Hoje é um dia 
difícil e muito triste para a Mace-
dônia. A perda de tantas vidas jo-
vens é irreparável, e a dor das fa-
mílias, entes queridos e amigos é 
incomensurável”, publicou o pri-
meiro-ministro Hristijan Mickos-
ki, no Facebook.

Em apoio às vítimas do incên-
dio, o secretário de Estado do Va-
ticano, Pietro Parolin, em um te-
legrama endereçado ao arcebis-
po da capital da Macedônia do 
Norte, afirmou que o papa, in-
ternado há mais de um mês (leia 
mais nesta página) “deseja trans-
mitir às famílias dos falecidos, 
em sua maioria jovens, suas mais 
profundas condolências.”

A chefe da diplomacia euro-
peia, Kaja Kallas, disse estar “pro-
fundamente triste com o trágico 
incêndio” e afirmou que a União 

Europeia compartilha o luto e a 
dor do povo da Macedônia do 
Norte, em uma mensagem na re-
de social X, antigo Twitter.

Boate Kiss

O incêndio na Boate Kiss, ocor-
rido na madrugada de 27 de janei-
ro de 2013, em Santa Maria (RS), 
foi uma das maiores tragédias do 
Brasil. Durante um show da ban-
da Gurizada Fandangueira, as faís-
cas geradas por um sinalizador de 
uso externo atingiram a espuma 
do isolamento acústico da casa, 
dando início ao incêndio, que ra-
pidamente se espalhou pela boa-
te. A fumaça tóxica resultante do 
fogo causou a morte por asfixia 
de 242 pessoas, em sua maioria 
jovens. Outros 636 frequentadores 
da boate ficaram feridos, muitos 
deles com sequelas permanentes.

O Vaticano divulgou uma foto 
do papa Francisco, pela primeira 
vez, desde o início da hospitali-
zação, que dura mais de um mês. 
A imagem publicada ontem veio 
com a tradicional mensagem de 
Ângelus, na qual o pontífice ad-
mitiu estar passando por “um 
momento de provação” e que seu 
corpo está fraco. O líder da Igreja 
Católica também concelebrou a 
missa na capela do apartamen-
to onde está internado, no hos-
pital Gemelli.

Na foto feita na capela, o je-
suíta de 88 anos aparece sozi-
nho e sem usar a cânula nasal 
de alto fluxo que ajuda na respi-
ração. “Estou atravessando um 
momento de provação. Nosso fí-
sico está fraco, mas, mesmo as-
sim, nada pode nos impedir de 
amar, rezar”, afirmou na men-
sagem, que, pela quinta semana 
consecutiva, foi enviada por es-
crito, em vez de lida. 

O último boletim médico, 
divulgado na noite de sábado 
pela Santa Sé, aponta que o 

pontífice permanece estável. 
Desde a última recaída, em 3 
de março, o estado de saúde 
tem evoluído bem, apesar do 
Vaticano indicar para uma re-
cuperação lenta.

“Com esse tango, eles têm 
que lhe dar alta”, afirmou à AFP, 
com um sorriso, Daiana Guspe-
ro, uma bailarina profissional de 
38 anos nascida em Buenos Ai-
res. Pelas redes sociais, a mulher 
convocou  uma “oração em mo-
vimento” pelo nativo do bairro 
de Flores, na capital argentina.

A internação é a quarta e mais 
longa nos 12 anos de papado, o 
preocupa a comunidade católi-
ca sobre a manutenção do cargo. 
Todavia, o argentino descartou a 
possibilidade de renunciar, refor-
çando sua intenção de manter o 
posto, relançou o grande projeto 
de reformas da Igreja, projetado 
até 2028, quando deve acontecer 
a assembleia final.

Os votos de apoio e afeto 
continuam chegando de todo o 
mundo. A maratona de Roma 

Isabella Almeida

IGREJA CATÓLICA

Papa aparece em foto 
durante internação

guardou, neste domingo, 42 se-
gundos de silêncio pelo primeiro 
papa latino-americano, que re-
forçou, mais uma vez, seu agra-
decimento às pessoas que oram 
por sua saúde e aos profissionais 
de saúde que o atendem.

Aos pés da estátua do pa-
pa João Paulo II, na frente do 

hospital, dezenas de crianças 
com balões amarelos e brancos 
gritaram pelo pontífice, enquan-
to outros fiéis dançavam tango, 
para lembrá-lo de sua terra na-
tal. “Obrigado, queridos filhos! O 
papa os ama e espera sempre en-
contrá-los”, acrescentou Francis-
co na mensagem divulgada. Ele 

A imagem foi feita enquanto o pontífice rezava na capela
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também pediu que continuem 
rezando pela paz “na martiriza-
da Ucrânia, na Palestina, em Is-
rael, no Líbano, em Mianmar, no 
Sudão e na República Democrá-
tica do Congo”.

Diferentemente do que 
aconteceu na hospitalização 
em 2021, por uma cirurgia 

de cólon, o santo padre ain-
da não apareceu nas saca-
das do hospital para pronun-
ciar o Ângelus — considera-
do um dos momentos mais 
importantes de contato com 
os fiéis —, normalmente rea-
lizado na Praça São Pedro, no 
Vaticano. (IA)

Fiéis que estavam em frente ao hospital dançaram tango

 AFP

Os rebeldes huthis, do Iê-
men, reivindicaram, neste 
domingo, um ataque contra 
um porta-aviões dos Esta-
dos Unidos no Mar Verme-
lho, em resposta aos bom-
bardeios americanos reali-
zados no sábado que deixa-
ram, pelo menos, 53 mortos 
em Sanaa, capital do país. O 
secretário de Estado norte
-americano, Marco Rubio, 
conversou com seu homó-
logo russo, Serguei Lavrov, 
por telefone, e disse que não 
serão tolerados os contínuos 
ataques dos huthis contra 
embarcações militares e co-
merciais americanas no Mar 
Vermelho. A Rússia é um 
aliado próximo do Irã, que, 
por sua vez, apoia os huthis.

“Em resposta a essa 
agressão (americana), as 
forças armadas lançaram 
uma operação militar (...) 
contra o porta-aviões ame-
ricano USS Harry Truman 
e os navios de guerra que o 
acompanham no norte do 
Mar Vermelho”, declararam 
os huthis em um comunica-
do. Os rebeldes afirmaram 
ter disparado 18 mísseis e 
um drone contra o porta-a-
viões. Os rebeldes do Iêmen 
justificam suas ações classi-
ficando-as como apoio aos 
palestinos da Faixa de Gaza.

Deportações

Em outra frente de ação, 
o presidente dos Estados 
Unidos enviou, ontem, pa-
ra El Salvador, país da Amé-
rica Central, 238 supostos 
membros do grupo crimi-
noso venezuelano ‘Tren de 
Aragua’ e 23 da gangue Ma-
ra Salvatrucha, após acio-
nar uma antiga lei de guer-
ra para expulsar imigrantes.

Trump usou a Lei de Ini-
migos Estrangeiros de 1798, 
aplicada pela última vez 
na Segunda Guerra Mun-
dial, para emitir a ordem 
de expulsão, mas, no sába-
do, um juiz federal suspen-
deu temporariamente a or-
dem. “Hoje, os primeiros 
238 membros da organiza-
ção criminosa venezuelana 
‘Tren de Aragua’ chegaram 
ao nosso país”, informou, 
no X, o presidente salvado-
renho, Nayib Bukele, que 
também confirmou a che-
gada dos membros da Ma-
ra Salvatrucha. (IA)
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